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“compartimentos”

“os

mundiais”.



Vilela (2019) diz que “é um tipo de rocha

água”. que “os micaxistos são rochas de estrutura com

e horneblenda”.

http://clyde.dr.ufu.br/browse?type=author&value=Faroutine%2C%2BGeorgy
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Amônio ((NH₄)₂SO₄)

Sulfato de Zinco (ZnSO₄7H



(α=5%)



diferentes apresentam diferença estatística entre si pelo teste de Tukey (α<0,05).



(α<0,05).





(α<0,05)
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probabilidade (α<0,05).

estatística entre si pelo teste de Tukey (α<0,05).
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